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Al-pendre é borda. Marco poroso da 

transição. Fronteira permeável entre 

o interno e o externo. Não divide pois 

não separa. Une dentro e fora enquanto pórtico coberto. 

Cobre simplesmente, como manjedoura (Adalberto Alves, 

2013) que protege encontros. Para o funcionalismo da 

modernidade, é apenas membrana para bloqueio térmico. 

O alpendre se sacrificaria expondo-se ao sol para garantir o 

conforto-útero. Engano. As casas já eram excelentemente 

climatizadas com suas alvenarias de fortificação com 

argamassa de cal (Maria do Carmo Bezerra, 2012).

Perdem os tecnicistas funcionais o melhor do alpendre: as 

trocas, os possíveis, a transição, o interlúdio. Pouso para as 

jornadas nômades. Percursos comuns para quem carrega 

o castanho mourisco nos alforjes da pele, para quem pisa 

protegendo o calcanhar com as alpercatas barrocas da 

civilização em desalinho com a história. Lugar de histórias 

sob a luz das violas em cantoria com a lua. Lua que quando 

minguante torna-se modelo para as redes de alpendres, 

pendurada nos armadores do céu. Toda rede que se preza, 

inclusive, tem varanda rendada, como os alpendres rendilham 

avarandando as arquiteturas do aconchego. Não há alpendre 

sem redes armadas. Preguiça do mormaço. Atenção no 
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horizonte. Câmara Cascudo sugeriu que Sigmund Freud só 

usava o divã para a análise porque nunca se deitou numa rede 

(Diógenes da Cunha Lima, 2018). Certamente facilitaria seu 

trabalho, se armada em um alpendre, balançando as brechas 

do fora-dentro. O alpendre, afinal de contas, rompe com a 

lógica do que é fora e do que é dentro. Permite a chegada, a 

conversa e a partida. Recebe, acolhe e protege o viajante sem 

que seja necessário escangotar as portas da intimidade. 

Até as décadas iniciais do século XVIII é elemento 
inexistente, ou de rara presença na arquitetura civil do 
sertão. Com o declínio da pecuária e o início da valorização 
da agricultura nas décadas finais do XVIII e início do século 
XIX, segue-se relativa tranquilidade do ambiente. Um 
novo espaço se forma na casa do sertão, uma membrana, 
uma interface, um limite vivo de troca da casa com o 
ambiente externo imediato. Efetiva-se um espaço que 
ao mesmo tempo que acolhe aquele que vem de fora 
e o protege, resguarda o que está dentro. Ademais, o 
alpendre tornar-se-ia também como uma área de uso 
múltiplo, que de pronto, adapta-se às necessidades de uma 

alteração programática. (Daniel Ribeiro Cardoso, 2008)

Avesso do avesso das arquiteturas arábigo-andaluzas, que 

abrem-se dentro de si próprias, nos livres pátios de seus 

centros alpendrados. Talvez o sertanejo veja o mundo como 
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um árabe andaluz nômade-mestiço: o mundo externo é o 

verdadeiro interior de sua casa, seu pátio alpendrado. O interior 

da casa é onde se entra para sair, abrigo de refúgio e descanso.

Cabe o mundo no alpendre. Lugar do possível, não 

se limita ao uso funcional. Espaço mestiço que 

incha seus sentidos a cada nova agregação. 

Espaço do entre, a varanda sertaneja é lugar do inusitado. 

Entre – vocativo de chamamento, aboio das almas vagantes, 

muezim da siesta na hora das miragens. As horas abertas, 

sem defesa, em que os demônios do meio-dia libertam-

-se e só se detém nas soleiras (Natércia Campos, 2011). 
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